
Bush quer nova lei para detidos em GuantÃ¡namo

O presidente George W. Bush vai apresentar, na prÃ³xima semana, o projeto de uma nova legislaÃ§Ã£o
para tratar dos detidos na prisÃ£o de GuantÃ¡namo, em Cuba, a 144 km de Miami. A proposta Ã© uma
reaÃ§Ã£o Ã  decisÃ£o da Suprema Corte dos EUA, que reconheceu o direito de presos de
GuantÃ¡namo de recorrer Ã s cortes americanas em busca de liberdade. As informaÃ§Ãµes sÃ£o do site 
Findlaw.

Bush sustentou: â??Iremos estudar esta medida, tendo em mente que avaliaremos se sÃ£o necessÃ¡rias
ou nÃ£o leis adicionais para que possamos dizer com seguranÃ§a ao povo americano: ‘nÃ³s estamos
fazendo tudo o que podemos para proteger vocÃª.'”

Em seu terceiro julgamento sobre o tema, agora em cinco votos contra quatro, a mais alta corte do paÃs
decidiu que, apesar de GuantÃ¡namo estar baseada em territÃ³rio cubano, ela opera como se fosse â??de
fato um territÃ³rio dos EUA, onde se deve aplicar a ConstituiÃ§Ã£o americanaâ?•. De acordo com a
decisÃ£o, os presos de GuantÃ¡namo â??possuem o privilÃ©gio constitucional do habeas corpus”, o
que quer dizer que podem recorrer por sua liberdade a cortes federais civis americanasâ?•.

A prisÃ£o da base naval de GuantÃ¡namo foi criada em 11 de janeiro de 2002. Para lÃ¡, foram enviados
os prisioneiros capturados pelas forÃ§as dos Estados Unidos que invadiram o AfeganistÃ£o logo apÃ³s
os atentados contra as torres gÃªmeas de Nova York, em 11 de setembro de 2001. Outros suspeitos de
terrorismo tambÃ©m foram enviados para a prisÃ£o.

As oitivas desses extraditados pela CIA dispensam acompanhamento do caso por advogados. Ã? o que
Ã© previsto pelo Ato PatriÃ³tico. O Congresso americano aprovou o Ato PatriÃ³tico, um pacote
legislativo gerado pelo temor aos terroristas, 45 dias apÃ³s o 11 de setembro sem nenhuma consulta Ã 
populaÃ§Ã£o. O significado da expressÃ£o Patriotic â?? Provide Appropriate Tools Required to
Intercept and Obstruct Terrorism â?? explica a intenÃ§Ã£o do governo Bush: gerar ferramentas
necessÃ¡rias para interceptar e obstruir atos de terrorismo.

A prÃ¡tica de esconder suspeitos de terrorismo em outros paÃses ganhou o nome de rendition. O nome
Ã© dado para um recente fenÃ´meno da polÃtica externa americana, que consiste em colocar em campo
agentes da CIA seqÃ¼estrando suspeitos de terrorismo, em todo o mundo, e os levando em aviÃµes a
campos de tortura. Os jornalistas especializados em investigar renditions debatem leis internacionais que
possam tolher esse tipo de prÃ¡tica.

Para manter centrais de inteligÃªncia e extraÃ§Ã£o e confissÃµes, como GunatÃ¡namo e prisÃµes
secretas mundo afora, o governo dos EUA gastou US$ 43,5 bilhÃµes no ano de 2007. O orÃ§amento da
espionagem americana Ã© mais de duas mil vezes maior do que o orÃ§amento da Abin, a AgÃªncia
Brasileira de InteligÃªncia. Seu orÃ§amento, em 2007, ficou na casa dos R$ 40 milhÃµes.
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